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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe os deputados 
Toninho Wandscheer 
(PROS-PR), Abel 
Mesquita (DEM-RR), 
Hiran Gonçalves 
(PP-RR) e Luiz Fer-
nando Faria (PP-MG) 
- este, acompanhado 
do presidente da 
Associação Brasileira 

de Incorporadoras 
Imobiliárias, Luiz 
Antônio Nogueira de 
França.
  Meirelles e Ilan. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
e o presidente do 
Banco Central, Ilan 
Goldfajn, fazem reu-
nião com a partici-
pação de secretários 

do Ministério e de 
diretores do BC. Mei-
relles também tem 
reunião com Temer.
  IBC-Br. O Banco 

Central publica seu 
Índice de Atividade 
Econômica (IBC-Br) 
referente a agosto.
  Igp-10. A FGV 

publica o IGP-10 de 
outubro.

   MANCHETES  DO  DIA

Senado revê decisão 
do Supremo e Aécio 
recupera mandato

O plenário do Senado decidiu ontem, por 44 votos a 26, 
rejeitar a decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) e 
permitir que o senador Aécio Neves (PSDB-MG) volte a 
exercer o mandato. Eram necessários pelo menos 41 par-
lamentares a favor ou contra o tucano - caso contrário, 
a votação teria de ser feita em outra data. O PMDB deu 
apoio decisivo para Aécio, com 18 dos 22 votos da ban-
cada. O PSDB, partido do qual o mineiro é presidente na-

cional licenciado, deu 10 de 11 votos. Horas antes da sessão, o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, concedeu liminar para que a votação fosse aberta. Por determinação 
da Primeira Turma da Corte, Aécio estava afastado e cumprindo recolhimento domi-
ciliar. Para conseguir os votos para retomar o mandato, ele teve apoio até de colegas 
que deixaram o hospital. Em nota, o tucano disse que recebeu com “serenidade” a de-
cisão que, para ele, “restabeleceu princípios essenciais de um Estado democrático”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Senado revê decisão do STF 
e Aécio recupera mandato

Folha de S.Paulo (SP): 
Senado anula decisão do STF 
e reverte afastamento de Aécio 

Valor Econômico (sp ): 
Petrobras vai expandir 
a BR e abrir seu capital 

O Globo (rj): 
Com ajuda de Temer, Aécio 
retoma mandato no Senado

Zero Hora (rs): 
Senado derruba decisão do STF 
e devolve o mandato a Aécio 

Diário Catarinense (sc): 
Novas regras para o SUS 
atrasam atendimentos

A tarde (ba): 
Senado derruba decisão do 
STF e Aécio retoma mandato

O Povo (ce): 
Senado contraria 
STF e livra Aécio

The New York Times (eua): 
Dois senadores fecham acordo sobre 
subsídios para a saúde que Trump cortou

The Wall Street Journal (eua):
Senadores fecham acordo para 
fortalecer mercados de saúde

Financial Times (ru): 
Airbus desafia Boeing com 
promessa de ‘empregos americanos’

El País (ESP): 
“O que a todos afeta só 
pode ser decidido por todos”

Governo negocia ajuda 
financeira para a Caixa 

Temer avalia troca de comando 
do BNDES para “acalmar” Maia

Às vésperas da votação da segunda de-
núncia e após mal-estar com Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), o presidente Michel 
Temer estuda a troca de Paulo Rabello 
de Castro, hoje no comando do BNDES, 
por um nome ligado ao presidente da 
Câmara. Maia já havia indicado Luciano 
Snel, da Icatu Seguros, para o cargo, mas 
não conseguiu emplacá-lo.

O governo negocia operação para so-
correr a Caixa Econômica Federal e evi-
tar que o Tesouro Nacional tenha de fa-
zer aporte de recursos no banco. Uma 
das alternativas é que a Caixa venda para 
o BNDES até R$ 10 bilhões em créditos 
de risco em troca da gestão do FI-FGTS. 
Outra opção é o repasse de toda a carteira 
de infraestrutura para o BNDES.

dida sampaio/estadão conteúdo
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Governo deve publicar até sexta MPs 
para equilibrar orçamento de 2018
O governo deve publicar até sexta-feira 
três medidas provisórias (MPs) para 
equilibrar o Orçamento de 2018, segun-
do o jornal O Globo. uma MP vai aumen-
tar a tributação dos fundos de inves-
timento exclusivos; outra vai adiar o 
reajuste salarial dos servidores; e 
uma terceira vai elevar a contribuição 
previdenciária de uma parcela dos 
servidores de 11% para 14% (ver texto ao 
lado). Juntas, as três MPs vão represen-
tar um alívio de R$ 13,7 bilhões no orça-
mento do ano que vem. As propostas 
estão engavetadas por causa da segun-
da denúncia contra Michel Temer, a ser 
apreciada pela Câmara.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

   MERCADO FINANCEIRO

Fiscais do Trabalho de pelo menos oito 
Estados decidiram paralisar as atividades 
após a edição da portaria que modifica as 
regras de combate ao trabalho escravo. 
Eles afirmam não saber se aplicam a nova 
legislação, que consideram insuntentá-
vel pelas falhas técnicas, ou a anterior.

A insegurança jurídica fez parar as fis-
calizações em São Paulo, Espírito Santo, 
Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso, Pará, 
Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul,  de 
acordo com informações do Sindicato 

Nacional dos Auditores Fiscais do Tra-
balho. O Ministério do Trabalho disse 
não ter recebido “nenhuma informação 
oficial sobre a paralisação.”  

Na segunda, o governo baixou norma 
que dificulta punição de empresas que 
submetem trabalhadores a condições 
análogas à escravidão. Entre outras 
mudanças, agora só o ministro do Tra-
balho pode incluir empregadores na 
Lista Suja do Trabalho Escravo, o que 
esvazia o poder da área técnica.

A Bovespa teve ontem mais um dia 
de realização de lucros, apoiada na ins-
tabilidade do petróleo e na cautela com 
a cena política doméstica - que está sob 
compasso de espera pela votação da 
segunda denúncia contra Michel Temer 
na Câmara. Com isso, o Índice Bovespa 
recuou 0,90% e fechou aos 76.201,25 
pontos. No câmbio, a trajetória de alta 
da manhã se inverteu no começo da 
tarde com a entrada acentuada de 
fluxo. No mercado à vista, o dólar caiu 
0,31%, para  R$ 3,1627. 

Já no mercado de juros futuros, as 
taxas fecharam em baixa com os in-
vestidores mais confortáveis com as 
declarações de Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
presidente da Câmara, de que a crise 
com o palácio do Planalto foi superada. 
No fechamento da sessão estendida, 
a taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2019 ficou 
em 7,25%, de 7,28%. O DI para janeiro 
de 2021 caiu de 8,99% para 8,92%.

Em Nova York, o discurso do pre-
sidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, favorável a um acordo bipar-
tidário para a reforma do sistema de  
saúde impulsionou papéis de segurado-
ras do setor, o que alavancou as bolsas: 
Dow Jones subiu 0,18% e S&P 500 teve 
alta de 0,07%. Nasdaq, no entanto, fe-
chou em leve baixa, de 0,01%.

  INDICADORES

Projeto reduz teto para multa 
a bancos para R$ 50 milhões

O projeto de lei que cria novas regras 
de punição para instituições financeiras 
e do mercado de capitais reduziu a multa 
máxima a ser aplicada pela Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) de até R$ 500 
milhões para R$ 50 milhões. A proposta, 
apresentada ontem pelo deputado Pau-
derney Avelino (DEM-AM), substitui a 
medida provisória 784. Segundo o depu-
tado, o valor anterior era muito alto e a 
nova multa é para cada delito detectado. 
Ele reconheceu, no entanto, que a CVM 
“não gostou muito da redução”.

OMC condena Indonésia por 
barreiras ao frango do Brasil

Contribuição previdenciária 
de servidor volta ao debate

Bovespa recua 0,90% 
com realização de lucros 

A Organização Mundial do Comércio 
(OMC) condenou uma série de barrei-
ras impostas pela Indonésia à entrada do 
frango brasileiro. A decisão deverá abrir 
um mercado de até US$ 100 milhões por 
ano, segundo estimativas do setor no Bra-
sil. Em nota, a Associação Brasileira de 
Proteína Animal disse esperar impacto 
positivo já a partir de 2018. Segundo pro-
dutores, o mercado da  Indonésia, quarto 
país mais populoso do mundo, com 264 
milhões de habitantes, é um dos que tem 
maior potencial de crescimento.

Em contrapartida à tramitação no 
Congresso de uma reforma da Previdên-
cia mais enxuta, a equipe econômica quer 
apoio para conseguir aprovar o aumento 
da contribuição previdenciária dos ser-
vidores públicos federais. A proposta de 
elevação da alíquota de 11% para 14% foi 
anunciada há dois meses, mas enfrenta 
resistências do funcionalismo. Os mi-
nistros Henrique Meirelles (Fazenda) 
e Eliseu Padilha (Casa Civil) acertaram, 
na semana passada, as diretrizes para a 
reforma enxuta da Previdência.

“Trabalho escravo” faz fiscais pararem 

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (16/10)

TBF (16/10)

Ibovespa (17/10)

Poupança Nova (18/10)

CDB pré 30 dias (17/10)

CDB pré 61 dias (17/10)

CDI acumulado mês (17/10)

CDI anualizado (17/10)

Dólar Comercial (17/10)

Dólar Turismo (17/10)

Euro Turismo (17/10)

Dólar Papel SP (17/10)

R$ 937,00 

0,16%

0,32%

0,10%

0,0000%

0,5259%

  -0,90%; vol. R$ 8,868 bi

0,5%

 0,07353/0,07444

 0,06877/0,07363

0,34%

8,14%

R$ 3,1622/R$ 3,1627

R$ 3,1570/R$ 3,3100

R$ 3,6700/R$ 3,8770

R$ 3,2400/R$ 3,3400

DIDA SAMPAIO/ ESTADão conteúdo
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PSOL avalia lançar Boulos 
para a Presidência em 2018

O líder do Movimento dos Trabalha-
dores Sem Teto (MTST), Guilherme 
Boulos (sem partido), entrou na mira 
do PSOL para disputar a Presidência 
da República nas eleições do ano que 
vem. Anteontem, depois de três meses 
de consultas e avaliações, o deputado 
Chico Alencar (PSOL-RJ) declinou da 
possibilidade de disputar o Planalto 
pela legenda. Alencar prefere se can-
didatar a senador pelo Rio de Janeiro. 
Desde então lideranças do partido que 
evitavam falar abertamente no nome 
de Boulos por respeito ao deputado 
passaram a defender explicitamente 
o líder dos sem-teto como represen-
tante do PSOL na disputa presidencial 
de 2018. Em entrevista à TV Estadão, 
ontem, Boulos evitou o assunto, mas 
não admitiu nem descartou a possibi-
lidade de se candidatar pelo PSOL.

Luciano Huck diz que vai participar 
de “processo de renovação política”
“Quero e vou participar deste processo 
de renovação política no Brasil”, afirma 
o apresentador de televisão Luciano 
Huck, em artigo na Folha de S.Paulo. 
Cotado para disputar a Presidência em 
2018 e cortejado por partidos como o 
DEM e o Novo, Huck diz ainda que “conti-
nuo achando que, de onde estou, fora 
do dia a dia da política, minha contribui-
ção pode ser mais efetiva e relevante”. 
No texto, o apresentador manifesta 
apoio a iniciativas como o Renova Brasil 
e o Agora, que buscam lançar “candida-
turas alternativas ao que temos por 
aí”. Em abril, Huck apareceu com 3% das 
intenções de voto no Datafolha.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Um grupo de 12 países das Américas, 
entre eles o Brasil, afirmou ontem ser 
urgente realizar uma auditoria indepen-
dente nas eleições para os governos es-
taduais realizadas no domingo na Vene-
zuela. O processo teria como objetivo 
“esclarecer a controvérsia gerada sobre 
os resultados da referida eleição e co-
nhecer o verdadeiro pronunciamento do 
povo venezuelano”. 

Candidatos chavistas venceram em 
17 dos 23 Estados, contrariando pesqui-
sas que indicavam o triunfo de oposito-
res na maioria dos pleitos. Os países, do 
chamado Grupo de Lima, apontam para 
“diversos obstáculos, atos de intimida-
ção, manipulação e irregularidades” du-
rante as eleições. Assinam o comunicado 
Argentina, Brasil, Canadá, Chile, Colôm-
bia, Costa Rica, Guatemala, Honduras, 
México, Panamá, Paraguai e Peru.

Por decisão da Justiça, réu por 
improbidade retorna ao TCE-SP

Por 3 votos a 2, os desembargadores 
da 12ª Câmara de Direito Público do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo decidiram 
ontem reintegrar Robson Marinho ao 
cargo de conselheiro no Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). A Promotoria 
informou que vai recorrer.

Marinho é réu em ação de improbi-
dade movida pelo Ministério Público 
de São Paulo pelo suposto recebimento 
de propinas envolvendo esquema de 
fraudes de licitações da Alstom e tem 
seus bens bloqueados pela Justiça. Ele 
estava afastado desde agosto de 2014. A 
Alstom firmou acordo de leniência. 

Para o relator do recurso apresentado 
pela defesa do conselheiro, José Ores-
tes de Souza Nery, “após três anos”, 
Marinho não apresenta “risco à instru-
ção processual da ação civil pública” e o 
afastamento “superou prazo razoável”.

internacional

Vitorioso na Áustria promete 
aliança sem antissemitismo

Doze países pedem auditoria 
em eleição venezuelana

Forças apoiadas pelos EUA 
anunciam retomada de Raqqa

O conservador Sebastian Kurz, de 31 
anos, vencedor das eleições legislativas 
na Áustria, disse ontem a um jornal israe-
lense que exigirá um compromisso con-
tra o antissemitismo de seus futuros par-
ceiros no poder, entre os quais o partido 
de extrema-direita FPÖ, que Israel acusa 
de ser antissemita.

As forças apoiadas pelos Estados Uni-
dos afirmaram ontem que capturaram a 
capital de facto do Estado Islâmico, Ra-
qqa, na Síria. Com isso, o grupo terrorista 
perde seu último importante bastião ur-
bano no Oriente Médio. As Forças De-
mocráticas Sírias, lideradas pelos curdos 
e apoiadas por ataques aéreos e forças es-
peciais dos EUA, afirmaram que concluí-
ram a batalha de quatro meses com o Es-
tado Islâmico em Raqqa. 

“As operações militares dentro da ci-
dade estão completamente encerradas”, 
afirmou Talal Silo, porta-voz das Forças 
Democráticas Sírias.

evelson de freitas/Estadão Conteúdo - 17/10/2011
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Doria faz gesto de aproximação com ruralistas
O prefeito de São Paulo, João Doria 

(PSDB), em almoço fechado com 32 
deputados da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA), ouviu ontem re-
clamações contra ambientalistas, Mi-
nistério Público e setores do governo. 
Ao falar, citou a história dos sogros, 
que, segundo ele, tiveram as terras em 
Pinhalzinho (SC) ocupadas pelo MST.

Em entrevista logo depois, porém, 
Doria se esforçou para não entrar nas 
polêmicas ambientais e sociais do 
campo. “O debate ideológico não é útil 
para o meio ambiente, para morado-
res e para o setor produtivo”, afirmou. 
Doria ainda defendeu as mudanças na 
legislação que dificultam a caracteriza-
ção do trabalho escravo.
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Pela primeira vez, Masp veta 
exposição para menores de 18

Pela primeira vez desde sua fundação, 
em 1947, o Museu de Arte de São Paulo 
(Masp) vai vetar uma exposição para 
menores de 18 anos. A partir de sexta-
feira, quando for inaugurada a exposi-
ção Histórias da Sexualidade, só maio-
res poderão ver as 400 obras reunidas 
pelos quatro curadores que respondem 
pela mostra sob supervisão do diretor 
artístico do museu, Adriano Pedrosa. Se-
gundo ele, a decisão de impedir o acesso 
de menores foi tomada com base na 
orientação do departamento jurídico.

Desmatamento na 
Amazônia cai 16%, 
após duas altas

Após uma sequência de críticas por 
estar promovendo retrocessos ambien-
tais, o governo federal anunciou ontem 
uma queda de 16% no desmatamento da 
Amazônia. Os números são uma estima-
tiva do sistema oficial de monitoramento 
da Amazônia, o Prodes, do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (Inpe), e 
se referem ao período de agosto do ano 
passado a julho de 2017, na comparação 
com o intervalo anterior. No ano, houve 
o corte raso - quando a cobertura vegetal 
é totalmente removida - de 6.624 quilô-
metros quadrados.

esportes

O governo destacou o fato de a taxa re-
presentar  diminuição de 76% em relação 
ao que foi registrado em 2004, ano que 
teve a maior perda florestal no século 21. 
A queda ocorre depois de dois anos con-
secutivos de alta, que juntos somaram 
mais de 50% de aumento. 

Corinthians recebe Grêmio no 
Itaquerão para partida decisiva

Com verba menor, institutos 
federais freiam expansão 

Exército nas favelas do Rio é 
“caríssimo”, afirma Jungmann

Corinthians e Grêmio entram em 
campo hoje, às 21h45, no Itaquerão, para 
um jogo que pode ser decisivo para o 
Campeonato Brasileiro. O time paulista 
é o líder da competição, com 58 pontos, 
nove a mais do que os gaúchos, que ocu-
pam a segunda colocação. Uma vitória 
do Corinthians praticamente lhe asse-
gura o título. Já o resultado inverso co-
loca o Grêmio definitivamente na briga.

Os institutos federais de ciência e tec-
nologia têm sofrido com a redução de 
verbas. Dos R$ 565 milhões previstos 
para investimento neste ano, só R$ 339,4 
milhões (60%) foram liberados pelo Mi-
nistério da Educação até o dia 10, o que 
tem feito unidades deixarem de abrir va-
gas e cursos. Com recursos menores tam-
bém para custeio, os institutos recorrem 
a equipamentos doados e a cortes de fun-
cionários terceirizados para manter as 
aulas. O MEC disse que atua para manter 
o orçamento previsto.

O ministro da Defesa, Raul Jungmann, 
disse ontem que a permanência das For-
ças Armadas em comunidades do Rio 
não leva a resultados positivos. Deixá-la 
fazendo o policiamento por longos pe-
ríodos em comunidades do Rio “é dar 
férias aos bandidos”, disse. Jungmann 
argumentou que o custo para manter os 
militares nas comunidades “é altíssimo”. 
Ele lembrou que, por R$400 milhões, o 
Exército passou um ano e meio na comu-
nidade da Maré, em 2015. Quando os mi-
litares saíram, o crime voltou. 

Fluminense e São Paulo jogam 
para fugir da zona da degola

Jaqueline fecha com time 
de Barueri e volta às quadras

Fluminense e São Paulo se enfrentam 
hoje, às 21h45, no Maracanã, em busca de 
tranquilidade na luta contra o rebaixa-
mento. Ocupando atualmente a 12ª e a 
13ª colocações, respectivamente, os dois 
tricolores querem a vitória para abrir 
distância da zona de rebaixamento - o 
Fluminense tem hoje três pontos a mais 
do que a Ponte Preta, a 17ª colocada, en-
quanto o São Paulo tem apenas dois.

A bicampeã olímpica de vôlei Jaque-
line, de 33 anos, estreou ontem pelo Hi-
node Barueri na derrota para o Vôlei 
Nestlé por 3 a 1, pela Superliga. A ponteira 
estava sem jogar desde que se desligou do 
Minas Tênis Clube, no fim da temporada 
passada. O Hinode, fundado há um ano 
em Barueri (SP), é treinado por José Ro-
berto Guimarães, que também comanda 
a seleção brasileira feminina.

Fraudes na PM de Sp levam a 200 
pedidos de quebra de sigilo bancário 
A apuração de esquema de desvio de ver-
bas em licitações no comando da Polícia 
Militar de São Paulo deve resultar na 
abertura de 200 pedidos de quebra 
de sigilo bancário e fiscal de pessoas 
e empresas suspeitas, diz a Folha de 
S.Paulo. O esquema foi revelado há dois 
anos e era comandado pelo tenente-
coronel José Adriano Filho, ex-chefe do 
setor de licitações do comando geral 
da PM. Ele está preso. A estimativa é de 
que R$ 200 milhões foram desviados 
entre 2005 e 2012.

   DESTAQUES  
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